


ALDEIAS DE PORTUGALALDEIAS DE PORTUGAL

- Referencial de Certificação

- Propriedade da ATA – ASSOCIAÇÃO DO TURISMO DE 

ALDEIA

- Marca criada pelas Associações de Desenvolvimento 

Local que fundaram esta instituição e que hoje a integram



ATAATA

ASSOCIAASSOCIAÇÇÕES DE ÕES DE 
DESENVOLVIMENTO LOCALDESENVOLVIMENTO LOCAL

ADRILADRIL
ADRIMINHOADRIMINHO
ATAHCAATAHCA
SOLSOL--DODO--AVEAVE
ADERADER--SOUSASOUSA
ADRIMAGADRIMAG
DOLMENDOLMEN
BEIRABEIRA--DOURODOURO
PROBASTOPROBASTO

Parceiros Aldeias de Portugal
- Actividades Económicas 

• Alojamento

• Restauração

• Animação

• Pontos de Venda

ASSOCIADOS DA ATA:ASSOCIADOS DA ATA: CLUBE ALDEIAS DE PORTUGAL:CLUBE ALDEIAS DE PORTUGAL:

PNPG PNPG –– PARQUE NACIONAL DA PARQUE NACIONAL DA 
PENEDA GERÊSPENEDA GERÊS

•• ADRITEMADRITEM

•• ADRATADRAT

•• CORANECORANE

•• DESTEQUEDESTEQUE

•• DOURO SUPERIORDOURO SUPERIOR

•• DOURO HISTÒRICODOURO HISTÒRICO



ALDEIAS DE PORTUGALALDEIAS DE PORTUGAL

Objectivos Gerais do ProjectoObjectivos Gerais do Projecto
1.1. ReforReforççarar aa rederede dede cooperacooperaççãoão aoao nníívelvel dasdas Aldeias,Aldeias, jjáá criacria 

dada nono LEADERLEADER II,II, envolvendoenvolvendo novosnovos parceirosparceiros ee novosnovos territerri 
ttóórios;rios;

2.2. OrganizarOrganizar ee revalorizarrevalorizar osos recursosrecursos naturais,naturais, culturaisculturais ee histhist 
óóricosricos existentesexistentes nono sentidosentido dada suasua conservaconservaççãoão ee fruifruiççãoão

3.3. DefinirDefinir regrasregras orientadorasorientadoras parapara classificaclassificaççãoão dasdas aldeias;aldeias;



ALDEIAS DE PORTUGALALDEIAS DE PORTUGAL

Objectivos Gerais do Projecto Objectivos Gerais do Projecto 
((contcont.).)

4.4. PromoverPromover asas aldeiasaldeias atravatravééss dada divulgadivulgaççãoão dosdos seusseus diversosdiversos recursrecurs 
os,os, nomeadamentenomeadamente alojamento,alojamento, produtosprodutos ee actividadesactividades tradicionais;tradicionais;

5.5. Promover/DivulgarPromover/Divulgar oo patrimpatrimóónionio histhistóórico,rico, culturalcultural ee ambientalambiental dosdos tete 
rritrritóóriosrios

6.6. PromoverPromover umauma imagemimagem dede autenticidade eautenticidade e dede qualidadequalidade dodo territterritóório, rio, 
dede formaforma aa melhorarmelhorar aa suasua visibilidadevisibilidade ee aa estimularestimular oo reconhecimenreconhecimen 
toto dada suasua identidadeidentidade juntojunto dada populapopulaççãoão local,local, promovendopromovendo destadesta forfor 
mama aa suasua autoauto--estima;estima;



ALDEIAS DE PORTUGALALDEIAS DE PORTUGAL

Objectivos Gerais do Projecto Objectivos Gerais do Projecto 
((contcont.).)

7. Estimular o envolvimento da população para as questõe 
s de natureza social, cultural e ambiental, sensibilizando- 
as para os problemas existentes no território;

8. Troca experiências e boas práticas entre as ADL's.



PROCESSO DE 
CLASSIFICAÇÃO

ASSOCIAASSOCIAÇÇÕES DE DESENVOLVIMENTO ÕES DE DESENVOLVIMENTO 
LOCALLOCAL

ATA

Caderno de normas de classificaCaderno de normas de classificaççãoão
Comissão de AvaliaComissão de Avaliaçção das Aldeias de Portugalão das Aldeias de Portugal

ApresentaApresentaçção ão 
de candidaturasde candidaturas

ALDEIAS DE TRADIÇÃO

ALDEIAS RURAIS

ACTIVIDADES ECONÓMICAS

TERTER

RESTAURARESTAURAÇÇÃOÃO

EMPRESAS DE ANIMAEMPRESAS DE ANIMAÇÇÃOÃO

PONTOS DE VENDA





ALDEIAS DE TRADIALDEIAS DE TRADIÇÇÃOÃO

PORTUGALPORTUGAL

ITITÁÁLIALIA

HOLANDAHOLANDA

ESPANHAESPANHA

IRLANDAIRLANDA



-- Brochuras e Roteiro Aldeias de Portugal Brochuras e Roteiro Aldeias de Portugal --

1. PRODUTOS CRIADOS



-- Site ALDEIAS DE PORTUGAL Site ALDEIAS DE PORTUGAL --

http://www.aldeiasdeportugal.com.pt

1. PRODUTOS CRIADOS

http://www.aldeiasdeportugal.com.pt/


-- SINALSINALÉÉTICA ALDEIAS DE PORTUGAL TICA ALDEIAS DE PORTUGAL --

1. PRODUTOS CRIADOS



-- Caderno de Normas Caderno de Normas --

1. PRODUTOS CRIADOS

- Gerais: (regras próprias criadas 
pelo projecto  das Aldeia de 
Portugal para que a aldeia integre 
a marca).

- Específicos: (para atribuição da 
marca à restauração, alojamento 
turístico, pontos de venda e  
animação).



Desde 2002, Presença na BOLSA DE TURISMO DE LISBOA (BTL), e 
noutras Feiras Nacionais

2. Divulga2. Divulgaçção e Promoão e Promoççãoão



Feiras e Exposições Internacionais

2. Divulga2. Divulgaçção e Promoão e Promoççãoão

Exposição Aldeias de 
Portugal – Parlamento 
Europeu, Bruxelas, 
Julho de 2007

FERANTUR, Feira Andaluzia, 
Sevilha – Maio 2005

BIT`2006 - Bolsa de 
Turismo de Milão, 
Fevereiro 2006



Encontros 
Aldeias de 
Portugal

Encontros Entre Parceiros

Seminário 
Aldeias de 
Tradição 

Encontros Aldeias 
de Tradição

3. Encontros e Semin3. Encontros e Seminááriosrios



- Inserção na rede Aldeias de Portugal (rede nacional) e na rede Aldeias de 
Tradição (rede europeia);

- Organização Turística;

- Comercialização das actividades económicas classificas

- Disponibilidade de uma Central de Reservas

- Inserção em pacotes turísticos;

- Promoção e Divulgação nacional e europeia da aldeia e serviços/actividades 
classificados;

- Animação da Aldeia;

- Acompanhamento e apoio técnico da ATA

- Prioridade de intervenção e apoio com fundos comunitários;

BENEFBENEFÍÍCIOS DIRECTOSCIOS DIRECTOS



-Aumento do Investimento na aldeia

-Apoio ao Investimento

- Aumento da procura turística;

- Aumento do rendimento 

-Preservação da aldeia e do património;

-Criação de novas oportunidades de negócio 

-Melhoria da qualidade de vida da população

BENEFBENEFÍÍCIOS INDIRECTOSCIOS INDIRECTOS



ATA ATA –– ASSOCIAASSOCIAÇÇÃO DO TURISMO DE ALDEIAÃO DO TURISMO DE ALDEIA

Onde a TradiOnde a Tradiçção Permaneceão Permanece

http://www.adril.pt/
http://www.adrimag.com.pt/
http://www.adriminho.pt/
http://www.atahca.pt/
http://www.beiradouro.pt/
http://www.dolmen.co.pt/
http://www.soldoave.pt/
http://www.adersousa.pt/
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